
          

                      
 
    Boletim Nutrindo a Mudança – JUNHO DE 2026  
 
     Gol contra: o ataque do sportwhashing na Copa ultraprocessada 
     Por Susana Prizendt - C. P. C. A. P. V. e MUDA-SP publicado originalmente no Outras Palavras  
 

            “Golaço de sabor e praticidade com a linha exclusiva do Neymar Jr.”   
            Slogan da campanha publicitária da Canção Alimentos, patrocinadora do Santos Futebol Clube 
 

          “Fazer apostas na Copa do Mundo é simples. Em poucos passos você efetiva sua aposta e adiciona 
uma camada de entretenimento para acompanhar esse torneio que mexe com o coração de todo torcedor.”  
            Chamado no site da Lance!, tradicional mídia esportiva 
 

          “Mais jogos significam maior público; maior público gera mais dados; e mais dados criam novas 
oportunidades de negócios. A Copa do Mundo não é mais apenas um torneio de futebol. Ela está se 
tornando, cada vez mais, um enorme ativo financeiro global.”  
            Trecho de matéria do Funds Society, plataforma de gestão de ativos e patrimônio 
 

      Coca-Cola ginga em cima da ética, passa para a General Mills; General Mills arranca no meio campo, 
dribla as instâncias regulatórias e lança para InBev; InBev dá um chapéu na governança e mete um chutão, 
a bola faz uma curva malandra e… é mais um goooooooool das Big Foods!!! Os acionistas vão ao delírio e 
os índices de doenças crônicas não transmissíveis vão às alturas. Agora é comemorar a vitória acachapante 
com uma overdose de petiscos ultraprocessados e cerveja de milho transgênico para a geral - e lagosta e 
uísque de primeira para a meia dúzia da ala VIP Premium Plus Exclusive.  
      Como é impossível não perceber, estamos em época de Copa do Mundo do Futebol Masculino da FIFA. 
E também de festas juninas e de campanha pré eleitoral. São acontecimentos que mexem com o cotidiano 
de quem habita essa nossa terra, batizada como Brasil devido à árvore (ou pau) que era assim chamada 
porque sua madeira tem cor de brasa. A resina dela tingiu de vermelho os mantos e tapetes que cobriam 
ombros e solos estrangeiros e deixou nossos povos nativos com a pele ainda mais rubra, devido ao sangue 
derramado pelo processo de colonização. E, curiosamente, não tingiu a bandeira de seu próprio país de 
origem. Ficamos nós, com as cores verde, amarelo e azul oscilando ao vento nos mastros erguidos após a 
dita independência.  
      O amarelo da camisa mais conhecida da seleção vem do amarelo da bandeira - que, por sua vez, 
representaria a abundância de ouro no território do país. O ouro arrancado do ventre de nossa terra. O 
ouro há séculos cobiçado, que sempre valeu muito mais pelo significado socioeconômico de sua posse do 
que pelo seu uso como matéria prima. Mas que a atual sociedade High Tech agora utiliza para produzir 
suas engenhocas, manter seus sistemas virtuais funcionando e garantir que um punhado de magnatas 
exerça um poder descomunal sobre o mundo.  



      É essa a cor que iremos irradiar aos quatro ventos nesse campeonato? Será que ela poderia 
representar outros elementos, como as polpas dos nossos frutos nativos - ananás, uvaias, jerivás, 
bacuparis, camapus, buritis, cabius, araçás -, valorizando a biodiversidade comestível presente (ainda) no 
território? São frutos que hoje pouca gente conhece e menos gente ainda ingere de maneira constante. 
Que, infelizmente, têm pouca probabilidade de fazer parte das bebidas e dos petiscos consumidos 
pelos/as brasileiros/as durante o acompanhamento dos jogos, como veremos mais para a frente. Por 
enquanto, vai aqui uma amostra do tipo de prática abusiva que rola nesse meio campo: o IDEC denunciou 
a Coca-Cola e a Panini por fazerem venda casada, ao obrigarem as pessoas a comprarem refrigerantes, 
caso queiram encontrar determinadas figurinhas do álbum da Copa.  
      Não tenho a intenção de demonizar nenhum jogador mega famoso. Sei que os limites entre eles serem 
as vítimas ou os responsáveis pelo que acabaram se convertendo aos olhos do público são movediços. 
Infância em condições precárias, sucesso repentino fulminante, salários nas alturas, idolatria de fãs… são 
transformações brutais em suas vidas, que passam a ser exibidas exaustivamente mundo afora. E 
acumular dinheiro e status começa a ser mais importante do que fazer gols em copas do mundo.  
      Para isso, o que não se hesita em fazer é publicidade, seja lá do que for. Contratos milionários de 
jogadores e outras celebridades midiáticas com empresas envolvidas em questões indigestas não faltam. 
Atletas e artistas viraram marcas e (se) vendem em todos os veículos de comunicação. O que anunciam 
entra no imaginário popular e impulsiona as pessoas ao seu consumo, mesmo que elas precisem fazer 
sacrifícios ou mesmo praticar crimes. 
 
      Coma, beba, jogue… sem moderação  
 
      Uma cena inesquecível dos anos do governo miliciano é a que o próprio Bolsonaro come macarrão 
instantâneo no Japão. Não apreciando as iguarias servidas a ele em um banquete, o gastrófilo preparou a 
própria refeição no quarto e exibiu os dotes culinários nas redes sociais, mostrando inclusive a marca do 
produto. Curiosamente, ele foi fabricado pela Nissin-Ajinomoto Alimentos Ltda, corporação transnacional 
de origem japonesa. A empresa profanou o tradicional lamen do país, ao criar uma versão ultraprocessada 
dele, sempre acompanhada de um tempero artificial que imita sabores de alimentos típicos dos países 
em que a comercializa.  
      Fica até difícil definir em que ponto há mais desrespeito às culturas alimentares dos diferentes povos 
nessa estória infeliz. O fato do presidente do Brasil se colocar no papel de garoto propaganda de uma das 
Big Foods mais problemáticas (para dizer o mínimo) em relação à saúde da população é um sinal 
inequívoco de que a palavra ética não faz parte do dicionário dessa gente. E, se ele pode, por que 
outros/as não poderiam? Porteira aberta aos jogadores de futebol para uma atividade que nada combina 
com o esporte: vender comidas e bebidas que fazem mal.  
      Que tal um futburger? Parece piada, mas é o nome de uma das apostas da Canção Alimentos (um dos 
braços do Grupo GTF) para faturar nesse campeonato. Ela fez uma parceria com Neymar e lançou uma 
linha exclusiva de produtos para degustar nesses dias de sofá, em que os olhos estão voltados para a bola 
quicando na tela. Comer hambúrguer ainda é muito trabalhoso nesse momento de torcida? Então vá de 
futchicken, os nuggets crocantes que o craque petisca na propaganda. Tudo muito inocente. Só que não.  
      O Grupo GTF é uma gigante brasileira da indústria alimentícia. O site da empresa traz um setor especial 
sobre seu desempenho, em formato de ranking. Nele, ela se orgulha de ocupar o 65° lugar entre as 100 
maiores empresas do Agro. Espírito competitivo realmente não falta! Somente uma de suas dezenas de 
unidades industriais produz 500 toneladas de ração feita com milho e soja transgênicos por ano. E dá-lhe 
entupir frango com essa produção toda, para que cresçam rápido e sejam logo triturados nas máquinas 
que fazem aquela massaroca que é a base dos seus futchickens.   
      A coleção de marcas de produtos alimentícios ultraprocessados (os tais UPPs) anunciados por Neymar, 
ao longo de sua carreira, inclui MC Donald's, PepsiCo, Seara, Guaraná Antarctica e Red Bull. No cardápio: 
hambúrguer, salgadinho, salsicha, refrigerante e energético enlatado. Pois é, sabemos muito bem o 
tamanho da encrenca gerada quando um ídolo da garotada estimula o consumo de comes e bebes que 
viciam e adoecem. A epidemia de doenças crônicas não transmissíveis começa já na infância, com 
diabetes, hipertensão e obesidade atrapalhando a brincadeira.  
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      E ela se intensifica na vida adulta, quando a tendência é ter uma rotina mais sedentária. É aí que 
perguntamos: o nome apropriado do produto exclusivo anunciado pelo jogador seria Fut, Fat ou 
Fuckchicken? É uma pergunta que talvez os jogadores pudessem fazer, antes de assinar contratos com 
Big Foods. Mas Neymar é só um exemplo. É comum ver jogadores em anúncios publicitários do setor, 
incentivando o consumo de UPPs.  
      E por que não estariam, se chegamos ao ponto de ter um dos mais importantes estádios brasileiros, 
sede do São Paulo Futebol Clube, sendo chamado de MorumBIS, a marca de waffle da Lacta? Se a própria 
FIFA tem, há décadas, o hábito de fechar patrocínios com empresas como a Coca-cola, uma de suas 
parceiras globais, com direito de aparecer em todas as transmissões do torneio? 
 
      O ataque da zaga 
 
      Para tentar botar limites nesse cenário, os movimentos sociais saem da defesa e partem pro ataque. 
Está no ar a campanha internacional Tirem o refrigerante do campo, afirmando que “A indústria de 
refrigerantes investe bilhões em patrocínios esportivos, fazendo com que as bebidas adoçadas pareçam 
parte integrante do jogo. Mas por trás dos anúncios e banners nos estádios, está a realidade: elas 
prejudicam nossa saúde e nosso planeta”.  
      Recentemente, a Colansa (Comunidade de Prática América Latina e Caribe Nutrição e Saúde) 
promoveu o webinário “Quem ganha com o Mundial? Patrocínios, saúde e reputação corporativa”, em 
que debateu o conceito de Sportwashing, a lavagem de imagem através do esporte, feita pelas Big Foods. 
Os efeitos dessa ação marqueteira são avassaladores. Com as atividades virtuais tomando o espaço das 
que ocorrem presencialmente, Big Techs vêm contribuindo para que anúncios publicitários, muitas vezes 
camuflados, atinjam um volume inédito de pessoas, inclusive a garotada, que vai na onda das redes.  
      Nem para comprar um lanche na padoca da esquina a turma se anima – e pedir delivery virou rotina. 
Ainda mais quando é possível acessar brindes relacionados à Copa, como os canarinhos de pelúcia do 
iFood, “inspirados no mascote oficial da Seleção Brasileira”. Tem a versão que vem segurando um pedaço 
de pizza, a que ele segura um hambúrguer, a que ele vem com a mochila da marca e por aí vai. Para 
colecionar, é preciso comprar petiscos e bebidas pela plataforma (e não levantar a bunda do sofá para ir 
até um mercado ou lanchonete), juntar selos e ainda pagar 49 reais até receber o mimo em casa. Gol do 
sedentarismo e da falta de interação humana. 
      Mais olho na tela e menos pé na bola já seriam problemáticos. Falta de coordenação motora e de 
sociabilidade já são sentidas nas escolas. Porém, o que faz a captura do esporte ser tão nefasta para a 
sociedade é o impacto direto no organismo das pessoas. Entre a Copa de 2022 e a atual, em torno de 3 
milhões de novos casos de doenças crônicas não transmissíveis (incluindo diabetes e doenças 
cardiovasculares), atribuídos à superdosagem de bebidas adoçadas, surgiram só na América Latina e 
Caribe. Neste cenário, a situação do México, uma das sedes do torneio, é particularmente crítica.  
      A batalha pela taxação dos refrigerantes nos sistemas tributários dos países latino-americanos vem de 
longe. Se Donald Trump simplesmente cospe novas tarifas sobre outros países quando acha que convém 
a ele, fazer essas corporações de bebidas pagarem o básico em nosso território é tarefa que exige fôlego. 
Precisa ter preparo para jogar os 90 minutos, a prorrogação e ainda segurar a onda na disputa por pênaltis. 
Organizações como o IDEC e a ACT promoção da saúde toparam capitanear essa empreitada, através de 
ações como a petição Doce Veneno.  
      Estima-se que, de acordo com a Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC), a Copa injetará mais de 4 bilhões de reais no varejo nacional. Alimentos e bebidas ficam com a 
esmagadora maioria desse valor e hipermercados e supermercados vão abocanhar 70% dele. O campeão 
de vendas deverá ser o setor de bebidas adoçadas (68% na pesquisa de intenção de compra), 
acompanhado dos petiscos industrializados (62%). Como estamos em época de festas juninas e, 
infelizmente elas já foram invadidas pelos UPPs (e seus deliciosos quitutes caseiros tradicionais estão cada 
vez mais raros), as vendas ainda ganham um impulso extra ao que já vem dos anúncios do campeonato 
esportivo mundial.  
      Além dos refrigerantes, outros patrocinadores desta edição são Frito-Lay, que produz snacks; Unilever, 
produtora de sorvete, maionese e catchup; e o mau e velho MC Donald's, que lançou o combo "6 por 26", 
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referência ao hexacampeonato e um hiperestímulo para que se compre 6 de seus produtos de uma vez. 
Também criou copos colecionáveis, promovidos por Ronaldinho Gaúcho nos comerciais. E ainda distribui 
cupons em certos lances dos jogos, como no caso de frango do goleiro (o que já foi feito pelo KFC), de 
vitória do Brasil ou de derrota da Argentina, dando corda para a tradicional rivalidade com o país vizinho.  
      Entre um passe e um chute ao gol, essas marcas povoam nosso campo visual e nos induzem a consumir 
seus produtos. Se, após se empanturrar desses quitutes e beberagens que estragam o organismo, você 
não puder mais jogar o seu futebolzinho com a turma, não tem problema. A jogatina virtual tá na área 
para garantir a diversão e o gostinho de competir.  
 
      O ganha-ganha em que o povo perde 
 
      Sim, a FIFA está lucrando e muito nesta edição do campeonato, chegando a uma receita recorde que 
deverá beirar os 9 bilhões de dólares, incluindo patrocínios, direitos de transmissão e a parte vinda da 
venda dos ingressos, que agora contam com um sistema de precificação dinâmica e estão até 20 vezes 
mais caros do que na edição passada! Mas desta vez, ela vai dar uma força para estufar os bolsos de outro 
setor, que cresceu horrores nos últimos anos a partir de outro tipo de jogatina: as BETs.  
      A expectativa é que, somente com o torneio, elas irão movimentar recursos quase 7 vezes maiores 
que a “dona” da bola. Sim, estamos falando de 60 bilhões de dólares ou mais de 300 bilhões de reais, 
dinheiro suado, perdido por quem se aventura no universo das apostas online relacionadas às partidas 
esportivas. Se olharmos especificamente para o mercado brasileiro, o valor previsto é de 25 bilhões de 
reais. Dá para imaginar o que isso significa em termos de dinheiro fora do bolso da nossa população, já 
que a porcentagem de ganhadores/as é muito menor do que a de perdedores/as.  
      Esta é a primeira Copa em que essas plataformas já podem ser consideradas pilares financeiros do 
futebol jogado ao redor do planeta. Elas entraram no universo dos patrocínios como se não houvesse 
amanhã e estão 24 horas em pleno funcionamento. O apelo é para você “aperfeiçoar seus conhecimentos 
sobre futebol e ampliar seu potencial de ganhos”, algo inflado quando temos a maior edição da história 
das copas, com 48 seleções, 104 partidas e um período de tempo de 34 dias. Pegando carona nessa onda, 
surgem sites e guias que prometem mostrar o caminho das pedras das apostas.  
      Veículos de mídia esportiva, que atingem milhões de pessoas, como o “ecossistema” Lance! (5 bilhões 
de views em 2025!), têm setores específicos para as apostas, em que apresentam, por exemplo, os 
“Melhores cassinos online do Brasil em 2026: Ranking completo” e as “Top 15 bets pagando mais em 
2026”. Como criticar essa postura se a própria FIFA fechou contrato com a Betano, gigante do setor que 
já havia entrado nas transmissões de campeonatos nacionais e sul-americanos feitas por veículos como a 
Globo e a ESPN?  
      Nesta copa, o acordo permite que a plataforma tenha direito a “usar todos os ativos que a competição 
oferece” e  “oferecer experiências” a todo mundo que está de olho na bola durante o torneio. Não custa 
lembrar que ela também é patrocinadora master do Flamengo. Sendo assim, se a FIFA e os times podem 
fechar esse tipo de acordo, os jogadores (lembrando que são referência para crianças, jovens e adultos 
do país todo) também estão liberados, não é? Que o diga Neymar. Assim que foi anunciada sua presença 
na seleção, o moço foi às redes sociais para convidar o povo a participar da “diversão”, através de um 
código promocional e links que já conduziam a rodadas de apostas. Aliás, seu time, o Santos, é patrocinado 
pela Novibet.  
      Nessa lambança dos cassinos esportivos online, ganham as BETs, os veículos de mídia, os times de 
futebol, os jogadores e a própria FIFA. Perde a população, que vê a grana, que muitas vezes seria usada 
para alimentar as famílias, escorrendo entre uma rodada de “entretenimento” e outra. O desvio desses 
recursos básicos à sobrevivência para tentar a sorte é um empurrão a mais para o povo cair nas garras de 
agiotas e, também, da indústria alimentícia, que empurra sua comida de mentira (cada vez mais barata 
em relação ao que nutre de verdade) goela abaixo. 
 
      Vício chama vício 
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      Desestruturadas pelas dívidas devido às BETs , as pessoas sofrem mais de transtornos mentais, como 
depressão e ansiedade. O último Levantamento  Nacional de Álcool e Drogas (LENAD), feito pela 
Universidade Federal de São Paulo (Unifesp) revelou que 7,3% da nossa população já apresenta 
comportamento de risco, com consequente descontrole financeiro. Em torno de 1,4 milhão de pessoas 
podem ser consideradas vítimas do que é chamado de transtorno de jogo - índice acima da média no 
mundo. Esses desequilíbrios podem jogá-las diretamente no caminho do bar da esquina, onde as bebidas 
alcoólicas cumprem com eficiência o papel de entorpecer a mente. 
      O álcool é uma droga legalizada que gera lucros estratosféricos para a indústria da bebida, e destrói 
duramente famílias inteiras. No artigo Comer e viver bem: O necessário “imposto AAAs” , já tracei um 
panorama da situação enfrentada aqui no país e as relações problemáticas do setor com a mídia e o 
ambiente. Enquanto espalha monoculturas e suga água, o mercado de cerveja mobiliza polpudas verbas 
publicitárias, anunciando ininterruptamente seus produtos. Contratos com as pessoas famosas do 
momento são fechados o tempo todo, garantindo repercussão robusta na cabeça das pessoas, inclusive 
de menores de idade. Quase 60% das pessoas entrevistadas no levantamento de intenção de compra já 
mencionado neste texto devem comprar a bebida neste torneio. Vamos entender alguns dos motivos.  
      Se, como vimos, anúncios de comida ultraprocessada e de BETs saltam das telas futebolísticas, a 
marquetagem do setor de bebidas alcoólicas não deixa por menos. Mais uma vez, a FIFA faz questão de 
dar o exemplo e traz a Anheuser-Busch InBev (Budweiser) como uma das principais patrocinadoras.  Aliás, 
a Federação deixa explícito em contrato que a permissão da publicidade e das vendas cervejeiras nos 
estádios dos países-sede do campeonato é obrigatória. Uma exceção foi na Copa passada, no Catar, em 
que o país impôs a condição de somente permitir a versão sem álcool da bebida (o que não é lá uma 
maravilha, já que a marca segue em evidência). Nesta edição, a previsão é de crescimento na venda de 
bebidas alcoólicas, com 1 bilhão a mais de pints de cerveja sendo consumidos no mundo. Os torneios são 
considerados catalisadores do consumo e, apesar do aumento da procura pelos drinks prontos, o relatório 
"Luxo, Copa e Carnaval: O que move as marcas de bebidas em 2026” mostra que a bebida segue a campeã. 
      E, assim, voltamos à velha ladainha: se o próprio evento é patrocinado pelo setor, o que impediria um 
jogador de ser seu porta-voz? Exemplos dessa parceria no jogo midiático não faltam. O craque em peças 
publicitárias Neymar já estrelou, há 9 anos atrás, a campanha Cerveja n° 10, da Proibida (marca adquirida 
pela GLOBAL BEBIDAS S/A, em 2022), mostrando que até semanticamente essas empresas podem nos dar 
um drible. Mas, neste ano, a Brahma fez até uma promessa para se destacar. Com Ronaldo Fenômeno 
como garoto propaganda, a marca diz que garante cerveja de graça, se o Brasil for campeão. Porém, 
prometer algo a partir do  improvável é moleza; queremos outros tipos de promessas, relativas a questões 
éticas. 
      No final de maio, foi realizado o webinar "Patrocínio de Álcool no Esporte: Implicações para a Saúde 
Pública nas Américas". Vale a pena trazer aqui um trecho do release divulgado na ocasião: “O patrocínio 
de bebidas alcoólicas em eventos esportivos representa uma das formas de marketing mais relevantes e 
abrangentes. Evidências indicam que esse tipo de exposição é particularmente influente, pois associa 
álcool a valores positivos como sucesso, celebração, desempenho e pertencimento, sendo apresentado 
como uma parte natural do ambiente, dificultando reconhecê-lo como uma estratégia publicitária”. 
      Sabemos que evidências desse poder de persuasão, sobretudo em relação ao comportamento da 
juventude, não faltam. Entretanto, frente à monumental quantidade de grana envolvida e ao lobby 
massivo, a necessária regulação por parte do Estado acaba não vindo.  
 
      Rasgar o roteiro 
 
      Uma sequência alucinante de malabarismos futebolísticos - generosamente turbinados com IA - que 
perpassa vários cenários de um estúdio de gravação publicitário, envolvendo jogadores de diversos países 
e outras celebridades mundiais: este é o resumo do vídeo lançado pela Nike, alguns dias antes do início 
da Copa. Com o slogan “Rasgue o roteiro", a ideia seria estimular que, neste torneio, a forma de jogar 
fosse inusitada, criativa, impulsiva e, especialmente, insubmissa a estruturas hierárquicas e planos pré 
definidos.  

https://spdm.org.br/blogs/blogs-saude-mental-jogos-e-apostas-transtorno-comportamental-lenad-iii/
https://outraspalavras.net/descolonizacoes/comer-e-viver-bem-o-necessario-imposto-aaas/
https://english.elpais.com/economy-and-business/2026-04-30/world-cup-expected-to-boost-global-beer-sales-by-a-billion-pints.html
https://www.linkedin.com/feed/update/urn:li:activity:7473507935458095104
https://www.meioemensagem.com.br/ultimas-noticias/com-proibida-neymar-jr-estreia-na-publicidade-de-cerveja
https://exame.com/marketing/brahma-promete-cerveja-de-graca-se-brasil-ganhar-copa-se-nao-vier-a-mensagem-continua-valida/
https://exame.com/marketing/brahma-promete-cerveja-de-graca-se-brasil-ganhar-copa-se-nao-vier-a-mensagem-continua-valida/
https://youtu.be/yQSX08VqJP8?is=FkTHx3vbo4Np2MMo
https://youtu.be/yQSX08VqJP8?is=FkTHx3vbo4Np2MMo
https://youtu.be/IyZ1WIua_1s?si=moitUtg0-i5Px21R


      De fato, sentimos falta de um futebol mais libertário, em que o aspecto financeiro e as relações de 
poder não oprimam a ginga. Mas será que isso é possível em um cenário em que jogadores brasileiros são 
comercializados como commodities (já moldados para times europeus) a partir de escolinhas de futebol? 
E os que alcançam fama são transformados não apenas em garotos-propaganda de corporações, mas em 
produtos de si mesmos? Em que o mercado de BETs está impregnado na dinâmica dos esportes 
profissionais e faz de cada expulsão de campo um objeto de aposta? E a espontaneidade da própria 
torcida, atormentada por expectativas financeiras e conduzida por algoritmos de um lado para o outro, 
como fica?  
      Jogadores de grandes clubes não são vistos apenas como esportistas talentosos ou mesmo ídolos, eles 
são marcas fazedoras de dinheiro e audiência. Seus perfis os vendem como exemplos de sucesso 
individual dentro da sociedade fraturada em que se vive. E seguem assim, mesmo se não estiverem em 
condições físicas de correr os 90 minutos, como mostra a visibilidade que continua sendo dada a Neymar, 
convocado apesar de contundido. 
      O salário mínimo no Brasil é de R$1.621,00, quando deveria ser, segundo segundo cálculos do 
Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese), de R$ 7.106,83. A maior 
parte da população, principalmente a juventude, enfrenta a precarização no trabalho, a perda de 
perspectiva de ter uma carreira e até a ameaça de ser substituída pelas IAs em tarefas para as quais se 
preparou (ou está se preparando) para dar conta. A ostentação de jogadores famosos e outras 
personalidades do mundo midiático nas redes sociais é o oposto do que o povão encara no dia a dia fora 
da tela.  
      No vídeo publicitário da Nike, em que os jogadores são, em uma primeira leitura, vistos como super-
heróis donos de seus narizes, cada cena seguiu um roteiro pré-definido pela equipe criadora da peça. A 
invasão de espaços cenográficos pelos jogadores foi programada milimetricamente. Os cenários são 
clichês hollywoodianos, não têm nenhuma relação com os ambientes em que nossos jogadores foram 
criados, em que realmente o improviso, a transgressão e a surpresa ainda têm espaço.  
      Não, o roteiro do comercial jamais seria rasgado. Será que, fora do estúdio, no calor dos jogos do 
torneio, a espontaneidade e a criatividade vão dar as caras? É hora de olhar para o futebol feminino. 
 
      De adversários a inimigos 
 
      A Copa do Mundo masculina é um evento esportivo que mobiliza o planeta como nenhum outro. A 
quantidade de pessoas acompanhando os jogos está na casa dos bilhões. A proposta seria ter um 
momento de confraternização entre os povos, em que conflitos pudessem ser deixados de lado e a 
emoção que o futebol é capaz de proporcionar nos fizesse compartilhar algo muito especial, que nos 
irmana a todos/as como seres humanos. Mas esta edição parece contradizer propositadamente tudo isso, 
começando pela escolha da sede. 
      Os anfitriões de 2026, Estados Unidos, México e Canadá, foram sequestrados pela presença intratável 
(e intragável) de Donald Trump. Em guerra oficialmente contra o Irã e extra oficialmente com qualquer 
ser que ouse discordar de seus caprichos, o presidente estadunidense está usando o evento como palco 
para demonstrar poder. Ele conseguiu transformar a recepção de equipes e torcedores/as em um 
pesadelo para quem não vem de um país aliado ou eurocêntrico. De entrada negada a situações indignas 
no âmbito do controle da segurança, o mundo assistiu a um show de arbitrariedades.  
      Uma seleção de criações de 11 cartunistas de diversos países, feita pelo informativo O Sol, registra o 
tom predominante. Trump e cambada fascistoide não sabem ter adversários. Quem não está com eles, 
torna-se imediatamente inimigo. E, aos inimigos, a violência e o desrespeito são as regras invioláveis. Sem 
organizações internacionais estruturadas para apontar faltas e distribuir cartões vermelhos, o ataque 
trumpista já eliminou muita gente nesta Copa, bem como alguns dos princípios éticos que ainda existiam 
nos torneios. Seria uma surpresa para o restante do mundo?  
      Considerando que os EUA são o ninho das Big Techs, das Big Foods e das Big Money, tendo parido 
corporações como a Coca-Cola, o MC Donald's e a Meta (dona do Facebook, do whatsapp e do Instagram), 
que sufocam países ao redor do planeta, não dá para dizer que há incoerência no comportamento do 
principal anfitrião. Quem sempre distribuiu carrinhos e meteu a mão na bola impunemente em campo 
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não merece o benefício da dúvida. O próprio fato de termos permitido que um país governado por um 
líder que, somente este ano, já sequestrou o presidente da Venezuela e atacou, junto com o governo de 
Israel, o Irã, com o qual segue em guerra, já revela o tamanho da subserviência internacional.  
      Algo que também transborda nestes tempos de tecnofascismo é o estímulo ao ódio às mulheres. 
Trump, um inquestionável misógino, é o modelo de comportamento para uma machosfera ressentida 
com as (ainda insuficientes) conquistas feitas pela população feminina. Os setores corporativos ligados ao 
futebol, como o de bebidas, costumam sexualizar a mulher em suas propagandas. Quem tem alguns anos 
de estrada se lembra do Bar da Boa, em que a palavra se referia tanto à cerveja servida como à 
proprietária do estabelecimento, ninguém menos do que a musa do momento Juliana Paes.  
      A arena futebolística nunca foi receptiva com as mulheres. Mas, apesar da discriminação e do 
preconceito, elas abriram caminho. Me lembro como era raro, na minha época de estudante, encontrar 
outras garotas que, como eu, treinavam futebol na escola. Comentaristas esportivas tiveram que amargar 
muitas agressões gratuitas para garantir presença em programas na mídia do setor. Nada disso conseguiu 
parar a mobilização da mulherada para entrar em campo. Hoje, se existe jogo em que o 
ultraprocessamento não é regra, é aquele jogado pelos times femininos. Dá gosto assistir aos passes. E foi 
a torcida da nossa seleção feminina que mandou um ”Ei,Trump, vai tomar no c*” no jogo contra os EUA 
no dia 6 deste mês. Ela sabe quem é o real inimigo.  
 
      Botar o campo em campo 
 
      O controle do futebol masculino (sobretudo o jogado nos torneios mais conceituados do globo) pela 
elite tecnocrata, no intuito de atender seus interesses econômicos e ideológicos, vem extraindo a 
espontaneidade do esporte e tentando sufocar seu potencial disruptivo. Moldar jogos e jogadores para 
servirem ao mercado e às estruturas de poder é como processá-los até tirar o sabor, o aroma, a textura e 
a sustança que tanto encantaram e nutriram as torcidas mundo afora.  
      Nesse entrelaçamento com as BETs, a estrutura atual do esporte ganha um componente ainda mais 
problemático, tão viciante como um pacote de salgadinhos industrializados. Forma-se um ambiente 
adoecedor, em que a trama física e psicoemocional da saúde é atingida. Jogos esportivos, algo que deveria 
ser um estímulo a uma vida saudável - praticar exercícios físicos, celebrando as habilidades individuais e 
coletivas desenvolvidas pelas pessoas nessas atividades - acaba se tornando lesivo. Sim, lesivo como os 
alimentos ultraprocessados fabricados por muitas das empresas patrocinadoras dos times e 
campeonatos.  
      A população está tendo que engolir um futebol artificializado como os produtos alimentícios que 
enchem as propagandas, as barrigas das pessoas e os bolsos das Big Foods. Os sabores regionais (tanto as 
gingas típicas de cada povo no esporte como os pratos tradicionais que dão vida às suas festividades) são 
triturados até virar uma massa controlável capaz de maximizar os lucros de um pingo de bilionários. A 
homogeneidade (muitas vezes disfarçada por falsas peças publicitárias, como no caso da Nike), sempre 
subordinada a uma estrutura financeira vampiresca, é o oposto da criatividade indomável das culturas 
populares.  
       Mas a história do futebol ainda nos encanta com exemplos de resistência e ruptura de 
supremacismos. A seleção da Argélia, formada antes mesmo da independência do país, peitou o governo 
colonizador francês na Copa de 1958, em plena guerra pela libertação. Aqui no Brasil, não há como não 
mencionar meu amado Corinthians. O time de Sócrates foi capaz de estabelecer uma gestão democrática 
em plena ditadura, fonte de inspiração para o discurso de Zohran Mamdani, atual prefeito de Nova York, 
onde a seleção brasileira joga neste campeonato. E dá gosto acompanhar as garotas do MST chutando 
pro gol, trilhando o caminho de Marta, Formiga, Sissi e cia.  
      O movimento também acaba de realizar o Seminário Estadual “Futebol de Mulheres entre Copas: 
Passado, Presente, Reparação e Legados”. Na pauta do dia, fazer do esporte uma ferramenta de 
luta.  Portanto, vamos nos aquecendo para a Copa do Mundo de Futebol Feminino de 2027, que será 
realizada no Brasil e deve fazer nossos estádios vibrarem como nunca. 
      Queremos jogadas saborosas de verdade em campo e não simulações moldadas pelos marqueteiros 
de plantão. Queremos comes e bebes saborosos de verdade em nossas mesas festivas, seja em 
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celebrações típicas como os arraiás ou nos encontros para torcer por nossos times do coração. Queremos 
o campo em campo!  
      Que a arte apaixonante de conduzir uma bola com os pés possa retomar sua liberdade criativa e sua 
capacidade de encantar, sem subserviência, racismo nem misoginia. Que os alimentos biodiversos 
cultivados pelos povos tradicionais e campesinos abram espaço para voltar ao jogo e encher de aroma, 
saúde e pulsão vital as nossas vidas. Que possamos dar um basta nessa vasta coleção de gols-contra que 
tem nos impedido de celebrar, junto a todos os povos de nossa Pachamama, o que existe de bom em 
sermos seres humanos! 
  

        Saber Funcional 
          
        Aquecer o inverno com sopas que fortalecem a soberania alimentar 
        Por Valéria Paschoal - VP Consultoria Nutricional  
 

     Com a chegada dos dias mais frios, cresce a busca por refeições que tragam conforto, acolhimento e 
nutrição. Caldos, cremes e sopas passam a ocupar lugar de destaque à mesa, oferecendo uma forma 
prática e saborosa de consumir legumes, verduras, leguminosas e ingredientes da biodiversidade 
brasileira. Mais do que uma tradição de inverno, essas preparações podem representar uma 
oportunidade de fortalecer hábitos alimentares saudáveis e valorizar os alimentos produzidos em nossos 
territórios. 
      Nesse contexto, a soberania alimentar ganha ainda mais relevância. O conceito vai além do acesso aos 
alimentos: envolve o direito das populações de escolherem o que produzem, consomem e valorizam em 
sua cultura alimentar. Quando priorizamos ingredientes locais, sazonais e provenientes da agricultura 
familiar, fortalecemos sistemas alimentares mais sustentáveis, promovemos a biodiversidade e 
contribuímos para a preservação dos saberes tradicionais. 
      O Brasil possui uma riqueza alimentar extraordinária, com espécies nativas e plantas alimentícias 
pouco exploradas que podem enriquecer o cardápio durante o inverno. Ingredientes como ora-pro-nóbis, 
mangarito, azedinha, chaya e tantas outras espécies regionais oferecem diversidade de nutrientes, sabor 
e identidade cultural às refeições. Incorporar esses alimentos em preparações simples, como sopas e 
ensopados, é uma forma de aproximar saúde, sustentabilidade e valorização dos biomas brasileiros. 
      Neste inverno, que tal experimentar novos sabores e redescobrir ingredientes da nossa 
biodiversidade? Além de aquecer o corpo, uma sopa preparada com alimentos locais e diversificados pode 
fortalecer nossa conexão com a terra, com os produtores e com a cultura alimentar brasileira. 
 
     Sopa de Mangarito com Lentilha e Azedinha 
 
     Ingredientes: 
     50 g de lentilha 
     3 mangaritos médios ou 2 grandes 
     1 alho-poró 
     5 folhas de azedinha 
     2 colheres (sopa) de azeite 
     Sal a gosto 
      
     Modo de Preparo: Deixe a lentilha de molho por aproximadamente 6 horas. Cozinhe as lentilhas em 
água filtrada por cerca de 30 minutos, ou até ficarem bem macias. Bata as lentilhas cozidas no 
liquidificador e reserve. Refogue o alho-poró picado no azeite e adicione uma pitada de sal. Acrescente o 
creme de lentilhas e deixe ferver. Adicione os mangaritos descascados e cozinhe até ficarem macios. 
Finalize com as folhas de azedinha rasgadas e cozinhe por mais 3 minutos em fogo baixo. Sirva quente. 
 

 
         Já Mudou! 



 
         Episódio sobre o Médio Juruá completa série que mostra como a floresta pode trazer soluções 
         Por Greenpeace Brasil 

  
      Lembram-se da série de vídeos “Soluções da Floresta” que o Greenpeace Brasil divulgou há pouco 
tempo? O terceiro e último episódio está no ar – spoiler: ficou pra lá de emocionante! 
      Zerar o desmatamento parece missão impossível, mas não é. A região do Médio Juruá, no Amazonas, 
é a prova viva de que dá sim para acabar com a destruição e viver da floresta em pé.  
      Confirme com os seus próprios olhos no capítulo final dessa série, que, no total, já soma mais de 1 
milhão de visualizações no YouTube. 
      E uma curiosidade: o episódio de encerramento foi lançado na segunda edição do Festival 
Internacional de Cinema Ambiental e de Montanhas, que aconteceu em Teresópolis (RJ), no mês de maio. 
      Quem assistiu em primeira mão se comoveu com a história dos indígenas, extrativistas e ribeirinhos 
que lideram a proteção do Médio Juruá, que se cruza com a nossa própria trajetória. 
      Nos anos 2000, a região enfrentava graves crimes ambientais. Hoje, é uma das áreas mais conservadas 
da Amazônia graças à luta, à união e à organização das comunidades locais, com o apoio de parceiros 
como o Greenpeace Brasil, que atuou lá entre 1999 e 2003 e retornou 25 anos depois para registrar essa 
transformação inspiradora. 
      Vale muito maratonar todos os episódios da série! 
 
      “SOLUÇÕES DA FLORESTA” - EPISÓDIO 1 - Um mergulho na Amazônia 
      Resistência, luta e alegria do povo do Médio Juruá. 
 
      “SOLUÇÕES DA FLORESTA” - EPISÓDIO 2 - "Se não existisse a floresta, nós não existiríamos" 
      A economia que brota da floresta. 
 
       “SOLUÇÕES DA FLORESTA” - EPISÓDIO 3 - Médio Juruá vira exemplo de conservação. 
 
      Divulgar as soluções que existem e funcionam é tão importante quanto expor as ameaças e denunciar 
crimes ambientais. 
      Elas mostram que o que reivindicamos não é uma utopia, tampouco inviável. Falar sobre o que dá 
certo fortalece a nossa causa, gera esperança e comprova que a luta por um mundo mais verde, justo e 
pacífico, que você apoia com a sua doação, vale muito a pena. Portanto, não deixem de assistir à série! 
 

         Vamos Mudar? 
         

      Nova resolução do FNDE fortalece a compra de alimentos de povos e comunidades tradicionais para 
a alimentação escolar 

      Por Yuri Simeon - Observatório da Alimentação Escolar  
 
      Uma nova resolução publicada pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) 
regulamenta as chamadas públicas específicas para a compra de alimentos de povos indígenas, 
quilombolas, povos e comunidades tradicionais (PCTs) no âmbito do Programa Nacional Escolar (PNAE). 
A resolução nº11/2026 é um marco para a valorização das culturas e sistemas alimentares tradicionais, 
um importante avanço normativo na adequação de uma política nacional de caráter universal às 
especificidades e autodeterminação dos povos e comunidades tradicionais em todo o país. 
      A nova regulamentação busca superar entraves que dificultam a compra local de alimentos produzidos 
por povos indígenas, quilombolas, ribeirinhos, extrativistas, pescadores artesanais e outras comunidades 
tradicionais para o abastecimento das escolas localizadas em terras e territórios tradicionais. 
      A resolução reconhece o “autoconsumo tradicional”, quando os alimentos fornecidos ao PNAE são 
coletados, produzidos, manipulados, beneficiados e conservados pelos próprios PCTs, de acordo com suas 
culturas alimentares, sistemas produtivos tradicionais e modos de organização social. Na prática esta 
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inovação permite não condicionar a alimentação fornecida localmente pelos PCTS à regularização 
sanitária prévia, possibilitando que alimentos tradicionais como a farinha, o peixe e as polpas de fruta 
cheguem mais facilmente ao prato dos estudantes. A nova normativa estabelece ainda critérios 
diferenciados para as exigências documentais e formação de preços. 
      Para Mariana Santarelli, coordenadora do Observatório da Alimentação Escolar (ÓAÊ), o 
reconhecimento do autoconsumo tradicional corrige uma lacuna histórica nas regras do PNAE. “Estas 
mudanças contribuem para que estudantes atendidos pelo PNAE tenham acesso a refeições mais 
conectadas às suas culturas alimentares e aos sistemas produtivos de suas comunidades, revertendo um 
passado equivocado quando a alimentação escolar foi responsável pela introdução de alimentos 
processados e ultraprocessados em muitas aldeias e comunidades”. 
 
      Conquista pela exigibilidade do direito à alimentação escolar 
 
      O reconhecimento do autoconsumo tradicional é resultado de um longo processo de diálogo, 
mobilização e incidência política protagonizado pelo Ministério Público Federal (MPF), movimentos, 
lideranças e organizações da sociedade civil, que se articulam por meio da CATRAPOVOS, uma rede 
instituída com o objetivo de viabilizar a compra de alimentos produzidos nos próprios territórios 
tradicionais para o PNAE e para o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA). 
      “Com essa nova medida, acontecerá uma verdadeira revolução no prato dos estudantes. Pela primeira 
vez, o FNDE regulamenta nacionalmente uma experiência que já vinha sendo construída nos territórios 
por PCTs”, explica Márcio Menezes, membro da Catrapovos Brasil, assistente técnico da Catrapoa e 
assessor do Observatório das Economias da Sociobiodiversidade (ÓSocioBio). 
      A nova medida é também uma resposta do governo federal a demandas advindas do encontro 
“Compras Públicas Para A Alimentação Escolar entre Povos Indígenas, Quilombolas e Comunidades 
Tradicionais: Por Onde Avançar?”, promovido em 2024 pelo ÓAÊ e o ÓSocioBio. Uma das principais 
reivindicações deste encontro foi a elaboração desta resolução, resultando na instituição de um grupo de 
trabalho no âmbito do Grupo Consultivo do Comitê Gestor do PNAE, responsável pela elaboração de uma 
proposta. Reforçando a importância deste espaço de participação social e diálogo intersetorial onde são 
pactuadas as normas das compras da alimentação escolar. 
      Outro importante avanço conquistado neste ano foi o reconhecimento dos povos e comunidades 
tradicionais nos novos valores per capita do PNAE, até então eram restritos a estudantes indígenas e 
quilombolas, medida anunciada pelo FNDE em fevereiro de 2026.  
      Para Mariana, a nova resolução representa um importante passo para tornar o programa mais 
inclusivo, equitativo e capaz de dialogar com a diversidade sociocultural brasileira, mas alerta que ainda 
são muitos os desafios. “Povos e comunidades tradicionais ainda são invisíveis para o estado brasileiro. 
Não estão devidamente incluídos no Cadastro Único das Políticas Sociais (CadÚnico) e no Cadastro da 
Agricultura Familiar (CAF), que são as portas de entrada para o programa. Estes gargalos precisam ser 
superados para que as novas medidas possam de fato viabilizar as mudanças pretendidas com esta 
resolução”. 
 
      Alimentação escolar mais conectada aos territórios 
 
      Reconhecido internacionalmente por articular alimentação escolar, agricultura familiar e 
desenvolvimento local, o PNAE passa a contar com instrumentos mais adequados para promover a 
inclusão de povos e comunidades tradicionais em suas estratégias de abastecimento. 
      A expectativa é que a nova resolução fortaleça circuitos curtos de produção e consumo de alimentos, 
amplie as oportunidades de participação de comunidades tradicionais nas compras públicas e contribua 
para a preservação da sociobiodiversidade brasileira. 
      Ao reconhecer oficialmente o autoconsumo tradicional, o governo federal dá um passo importante 
para que a alimentação escolar cumpra, de forma ainda mais efetiva, seu papel de promover direitos, 
valorizar culturas alimentares e fortalecer os territórios onde vivem milhões de estudantes brasileiros. 
 



         Brotar é Preciso  
 
         Reflexões sobre a água e a evolução humana em tempos de hiper-urbanização 
         Por Conceição Trucom - Doce Limão  

 

      A ciência moderna revela que a água é, talvez, a molécula mais singular do universo. 
      Devido a uma sutil assimetria em sua estrutura - um ângulo de 104,5° entre os átomos de hidrogênio 
e oxigênio - a molécula de água comporta-se como um pequeno ímã eletromagnético. Essa propriedade 
permite a formação de pontes de hidrogênio, fundamentais não apenas para a coesão do líquido, mas 
para o funcionamento biológico e a condução de sinais elétricos que permitem a vida. 
      O corpo humano, longe de ser um objeto sólido e estático, é essencialmente uma coluna de água rica 
em íons, funcionando como um complexo sistema eletromagnético. 
      Evoluímos como espécie ao longo de milênios em contato direto com a superfície da Terra, que atua 
como o polo negativo de uma vasta bateria planetária. Essa conexão permitia a equalização contínua do 
potencial elétrico humano com o solo.  
      Entretanto, a urbanização moderna, com seu uso extensivo de materiais isolantes: como borracha, 
asfalto e cerâmica, criou uma barreira invisível que interrompeu essa “conversa” elétrica. Vivemos em 
ambientes que nos mantêm eletricamente suspensos, uma desconexão silenciosa que, embora não seja 
causa imediata de doenças, representa uma ruptura sem precedentes na história biológica da nossa 
espécie. 
      Paralelamente, o planeta vibra na chamada “ressonância de Schumann”, uma frequência fundamental 
de cerca de 7,83 Hz que coincide com as ondas cerebrais humanas de relaxamento e meditação. Imersos 
na poluição eletromagnética das cidades, temos dificuldade em sintonizar esse sinal natural.  
      A água que consumimos também sofre com processos de industrialização e armazenamento, 
perdendo sua “estrutura” original e exigindo maior gasto energético do organismo para ser assimilada. 
      A solução para esse descompasso não reside em novas tecnologias, mas no resgate de práticas triviais. 
Caminhar descalço sobre a terra úmida, areia ou grama por poucos minutos é suficiente para restabelecer 
a equalização elétrica, descarregando o excesso de estática acumulado e permitindo que o sistema 
biológico volte a alinhar-se com a frequência planetária. 
 

         Semeando 
 
         GOMO COOP no Prato Cheio, Comusan Conecta, Festival Slow Food, publicações, vídeos e mais! 
 
         Destaques 

 
 
 
      O Prato Cheio, podcast de O Joio e o Trigo, voltou sua atenção à Gomo Coop, cooperativa de São Paulo 
em que os consumidores são ao mesmo tempo gestores do negócio e trabalhadores. A reportagem passou 
três meses por lá para tentar responder à pergunta “No auge do capitalismo, existem brechas a serem 
exploradas?”. Confira aqui. 
 
      A Fiocruz lançou em maio o seu Agriculturas Urbanas pela Saúde e Pela Vida: sujeitos, territorialidades, 
políticas e aprendizados de um projeto nacional da Fiocruz com redes agroecológicas. Fruto de uma 
articulação de sete redes de agricultura urbana (AU) de regiões metropolitanas e municipíos do país, em 
parceria com o Coletivo Nacional de Agricultura Urbana (CNAU), o material aprofunda o debate sobre 
saúde coletiva, agroecologia e agriculturas urbanas no Brasil. Essencial para quem vive, pratica e pensa a 
AU brasileira.  
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       O documentário Pau d'Arco, que acompanha a luta por justiça dos sobreviventes da chacina que 
matou dez trabalhadores rurais sem-terra no Pará, em 2017, acaba de ser lançado. De forma sensível e 
contundente, o filme aborda a permanência dos conflitos agrários no Brasil e a resistência de quem segue 
defendendo o direito à terra e à vida. Uma produção da Repórter Brasil e Amana Cine em coprodução 
com a RioFilme. 
 
      Reunindo a produção de conhecimento de mulheres de diversas trajetórias, o livro Mulheres em 
defesa do território-corpo-terra-águas, lançado pela Editora Funilaria, traz relatos da força coletiva e da 
resistência de mulheres de organizações e movimentos sociais, povos indígenas e comunidades 
tradicionais do Brasil que vêm rompendo obstáculos para denunciar violações de direitos e desigualdades 
de gênero. A obra tem prefácio assinado por Silvia Federici e a versão online pode ser baixada 
gratuitamente. 
             
       O colapso não é acidente, é projeto: e a resposta também precisa ser! Esta lista reúne cinema 
brasileiro e latino-americano (documentário e ficção) sobre crise climática, desmatamento, mineração, 
agronegócio, disputas por água e a resistência dos povos e comunidades tradicionais que seguram a 
floresta em pé. Para aprender junto, se indignar e mudar as coisas. 
 
      Debates, encontros e boas prosas 
 
      No dia 30 de junho, o ObservaCoI promove em seu canal no Youtube o webinário A captura corporativa 
dos sistemas alimentares: desafios e caminhos. O debate procurará entender os sistemas alimentares, 
como vêm sendo sequestrados por corporações, e o que a sociedade civil pode fazer para combater essa 
captura. É possível assistir depois porque será gravado.  
 
      Participe da live Educação Popular e Democracia, um encontro que reunirá organizadores e autores 
dos primeiros Cadernos Brasileiros de Educação Popular (CBEP). A publicação chega para divulgar e 
valorizar os conhecimentos científicos, artístico-culturais e pedagógicos construídos em diferentes 
experiências da Educação Popular no Brasil, na América Latina e na África. No encontro online, serão 
compartilhadas reflexões sobre a construção da revista, seus objetivos e o que representa como espaço 
de diálogo e produção coletiva de saberes. Dia 1 de julho, às 17h (horário de Brasília), com transmissão 
pelo canal Pensar a Educação no YouTube. 

 
      A Escola de Gastronomia Social Ivens Dias Branco e o Programa de Pós-Graduação em Gastronomia da 
Universidade Federal do Ceará (UFC) realizam de 01 a 03 de julho o IV Debates sobre Pesquisa em Cultura 
Alimentar: Referências e Narrativas Brasileiras. Em formato virtual, um ciclo de encontros é voltado a 
pessoas pesquisadoras, estudantes, cozinheiras e interessadas em compreender caminhos decoloniais e 
afrobrasileiros da pesquisa em alimentação no país. Mais informações e inscrições em 
www.gastronomiasocial.org.br  (com informações de @escolagastronomiasocial). 
 
      Vem aí o 16ª COMUSAN Conecta, iniciativa do Conselho Municipal de Segurança Alimentar e 
Nutricional de São Paulo (COMUSAN-SP) para debater questões centrais da segurança alimentar e 
nutricional em SP. No dia 14 de julho, às 14 horas, o encontro chega com o tema "Conhecendo o SISAN: 
caminhos para a participação social na Segurança Alimentar e Nutricional", e lança também edital voltado 
àquelas(es) que pretendem se candidatar como conselheira(o) para próxima gestão do Conselho. 
Participe! O encontro acontece na Faculdade de Saúde Pública - Anfiteatro Paula Souza (Av. Dr. Arnaldo, 
715 – ao lado da estação Clínicas do metrô). 
 
      De 18 a 26 de julho, a Slow Food realiza o primeiro Festival Slow Food da América Latina e do Caribe, 
uma iniciativa que conecta a Rede de Cozinheirxs com a Rede de Sítios Slow Food. A ideia é organizar um 
evento em um espaço de encontro, que pode ser um sítio, restaurante, etc. para levar à mesa alimentos 
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bons, limpos e justos, contar a história por trás de cada prato e dar visibilidade ao trabalho da nossa rede. 
Se você gostaria de ver esse encontro acontecer no seu território, inscreva seu evento aqui. 

 
      Pesquisas, relatórios, mapeamentos e manuais 
 
       O calor extremo como “novo normal” agricultural? O relatório Extreme Heat and Agriculture, da FAO 
(Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura) e WMO (Organização Meteorológica 
Mundial), revela que o calor extremo deixou de ser circunstância para se tornar a nova realidade da 
agricultura global. Atuando como um multiplicador de riscos, o calor do “fim do mundo” já produz 
impactos bastante mensuráveis e preocupantes, como a queda de produtividade de diversos cultivos. O 
relatório destaca a urgência de ações de adaptação, mas, sobretudo, de mitigação, para que se garanta 

segurança alimentar e social duradouras. Com informações de @institutofomezero. 
 
      A publicação Blackwashing 2.0: As corporações são, de fato, engajadas na pauta racial?, da ACT 
Promoção da Saúde, analisa práticas corporativas, especialmente dos setores de alimentos, álcool e 
tabaco, que procuram melhorar a imagem das empresas e mostrá-las como aliadas da pauta racial, mas 
que na verdade têm pouco ou nenhum efeito para o enfrentamento do racismo estrutural. O relatório foi 
lançado no final de junho em evento no Auditório da Defensoria Pública da União, e em oficina no Museu 
Afro Brasil para debater saídas coletivas para o problema.  
      O impacto dos agrotóxicos no alimentos consumidos pelas crianças já é alarmante, mas e quando 
falamos daqueles ainda mais vulneráveis dentro deste grupo - os bebês? O quarto volume da pesquisa 
Tem Veneno Nesse Pacote, do Idec, aborda a presença de resíduos de agrotóxicos e substâncias 
preocupantes em produtos voltados exclusivamente para a primeira infância. Para entender o impacto 
do veneno disfarçado de alimento infantil, e agir.  
 
      Muito tem se comemorado a saída do Brasil do Mapa da Fome, em 2025, e há razões para isso: essa 
reconquista foi o resultado da retomada de de políticas públicas, mobilização social e diversos 
investimentos nos últimos anos. Este mês, o governo também publicou a boa notícia de que a insegurança 
alimentar grave caiu mais de 70% entre grupos historicamente mais vulneráveis da sociedade brasileira, 
entre 2022 e 2024. Porém, estudiosos e organizações alertam para o fato de que ainda estamos longe de 
alcançar a igualdade e equidade alimentares para toda(os). Um novo estudo da FIAN Brasil, intitulado As 
faces da Desigualdade, mostra quais grupos sociais ainda possuem índices preocupantes de insegurança 
alimentar no país, e explicita as estruturas que explicam a permanência do problema. O recado é claro: 
sem atacar as questões estruturais que mantém injustiças e desigualdades históricas, conquistas 
importantes estarão sempre sob ameaça. 
 
      Nesta mesma linha, duas pesquisas lançadas este mês destacam a centralidade de um olhar 
interseccional para temas como desigualdade e racismo alimentar e nutricional. A pesquisa Ambientes 
alimentares em favelas: percepção sobre o acesso aos alimentos de moradores de favelas brasileiras 
revelou como a população das periferias percebe ter menos acesso a alimentos in natura em detrimento 
de produtos ultraprocessados, que são entendidos como opções mais presentes e acessíveis em seus 
territórios. O estudo foi realizado pelo Instituto Desiderata nas favelas do Caramujo (Niterói), Maré (Rio 
de Janeiro) e Coque (Recife), e traz recomendações de políticas públicas de acesso à alimentação 
adequada e saudável em territórios mais vulnerabilizados. Já uma revisão exploratória de escopo 
publicada no Cadernos de Saúde Pública, da Fiocruz, reuniu evidências sobre como gênero e raça/cor da 
pele influenciam o acesso a alimentos saudáveis no Brasil. O estudo identificou como populações negras, 
pardas, indígenas e amarelas estão mais expostas aos chamados desertos e pântanos alimentares, além 
de apontar desafios específicos enfrentados pelas mulheres.  
 
      Reunir, de maneira didática e acessível aos produtores rurais, e povos e comunidades extrativistas e 
tradicionais, as principais políticas públicas voltadas à valorização da sociobiodiversidade paulista. Esta é 
a proposta do Manual de acesso às Políticas Públicas para a Sociobiodiversidade no Estado de São Paulo, 
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lançado em junho no âmbito de uma parceria entre a Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado 
de São Paulo e a Universidade de São Paulo. A obra de caráter técnico e educativo apresenta instrumentos 
de apoio ao fortalecimento da autonomia dos atores da sociobiodiversidade, e de acesso às políticas 
públicas relacionadas.  

 
      Cursos, formações, vivências e oficinas 
 
      Inscrições abertas para o curso Caminhos e experiências para Soberania Alimentar na cidade de São 
Paulo, uma formação que propõe refletir sobre a soberania alimentar a partir dos territórios, da cultura, 
do acesso à terra e das relações de produção que estruturam o campo brasileiro. O curso combina quatro 
encontros presenciais no Centro de Pesquisa e Formação do SESC e visitas em dois territórios de 
resistência que lutam pela Soberania Alimentar – a Aldeia Kalipety e o acampamento Marielle Vive. Datas 
entre 29 de julho a 08 de agosto.  
 
      A Embrapa e o MDS lançaram em junho o curso on-line Tá na Horta, voltado à formação técnica de 
agentes de desenvolvimento local em Agricultura Urbana e Periurbana. Organizado em cinco módulos, o 
curso pode ser concluído em até 20 horas de estudo, oferecendo uma formação prática e acessível. Ainda 
em junho, a Embrapa disponibilizou também o curso online gratuito Gestão de Hortas Pedagógicas, que 
ensina a planejar, implantar e desenvolver hortas pedagógicas. Confira! 
 
      Confira, no Canal da Toca no Youtube, as aulas do mestre Sebastião Pinheiro que participam da sua 
Formação Aberta em Agroecologia 2026. O próximo encontro traz uma análise profunda com o tema 
"Vida, Clima e Noosfera", e o texto de estudo base para guiar a aula e fundamentar o debate, cuja a leitura 
prévia é indispensável, está disponível aqui. Acompanhe o canal e participle do próximo encontro! 

 
      Livros e publicações 
     
      A Escola Antirracista do Conselho Regional de Nutrição (CRN-5) disponibiliza curso, e-book e materiais 
audiovisuais voltados à formação em práticas antirracistas na Nutrição. Desenvolvidos com consultoria 
da nutricionista e pesquisadora alimentar Bruna Criola, a iniciativa propõe reflexões sobre racismo 
estrutural no cuidado em saúde, valorizando os saberes das cozinhas negras e dos territórios tradicionais. 
Envolva-se nessa ferramenta pensada para ser uma formação antirracista contínua. Com informações de 

@brunacriola. 
 
      A Dandara Editora lança, em pré-venda, o livro Latifúndio, Racismo e Patriarcado: Feridas Abertas no 
Campo Nordestino, da poeta, historiadora, geógrafa e pesquisadora Rosa Negra. A obra reúne reflexões 
sobre gênero, raça e Reforma Agrária Popular, destacando o protagonismo das mulheres na construção 
de territórios de (re)existências e possibilidades de futuros. A pré-venda oferece 15% de desconto. 
 
      A Associação Brasileira para o Estudo da Obesidade e da Síndrome Metabólica (ABESO) lançou o e-
book Alimentação, Saúde e Meio Ambiente, que reúne especialistas para discutir as conexões entre 
sistemas alimentares, saúde e meio ambiente. A publicação aborda temas como sindemia global, 
alimentos ultraprocessados e escolhas alimentares mais saudáveis para as pessoas e o planeta.  
 
      A obra São Paulo, 2025 – riqueza e desigualdades, lançada em junho pela Fundação Escola de 
Sociologia e Política de São Paulo (FESP-SP), reúne especialistas para analisar as transformações da maior 
metrópole brasileira nas últimas cinco décadas. O livro atualiza um estudo clássico de 1975, e discute 
temas como desigualdade, moradia, mobilidade, mudanças climáticas e direitos sociais, oferecendo um 
panorama dos desafios da cidade. A organização da obra ficou a cargo de Marcos Queiroga Barreto e 
Ubiratan de Paula Santos, com prefácio de Antonio Funari Filho. Saiba mais aqui. 
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      A Editora Quatro cinco um acaba de lançar A manga da terra, livro póstumo de Antônio Bispo dos 
Santos, o Nêgo Bispo. Na obra, o pensador narra os ensinamentos que aprendeu com a assim chamada 
“geração avó”, colocando-se na posição de quem é neto e ouve as(os) mais velhas(os). A obra, um 
“encontro” entre Bispo já velho e criança, consolida elementos fundamentais do que pode ser entendido 
como uma pedagogia da terra. Leia aqui o texto da editora sobre a obra. 
 
      A obra Educação socioambiental e veganismo popular, da Terra sem Amos, é uma crítica ao 
esvaziamento político da luta antiespecista ao reduzi-la a escolhas individuais de compra, tornando seu 
potencial transformador em nicho de consumo. Trazendo pontos de vista de diferentes coletivos, a obra 
defende a construção de um veganismo popular, enraizado nas experiências da classe trabalhadora e 
comprometido com a luta dos povos – por terra, moradia, soberania alimentar e autonomia. Encomende 
a obra com frete gratuito neste link. 

 
      As energias renováveis dependem de uma série de minérios cuja exploração provoca graves danos 
ambientais e sociais, além de reeditar velhos padrões coloniais em que os recursos naturais do Sul Global 
são explorados pelo Norte. No livro Transição ecossocial justa, da Editora Elefante, Maristella Svampa e 
Enrique Viale propõem que uma transição ecossocial de fato justa passa por olhar para as utopias 
concretas que já são realidade em pequenas comunidades ao redor do mundo.  
 
      Campanhas, mobilizações, chamados para ação 
 
      A Teia dos Povos está com uma campanha especial para fortalecer a sua Rede de Sementes, e você 
pode fazer parte dessa corrente de vida e resistência. Adquirindo as camisas e bonés exclusivos da Teia, 
você ajuda a garantir a continuidade da produção e preservação das sementes crioulas. Entenda a 
iniciativa e saiba como participar nesta publicação do perfil da Teia no Instagram. 
 
      A campanha Bilhetes da Solidariedade está arrecadando recursos para a manutenção da Escola 
Nacional Florestan Fernandes (ENFF), em Guararema (SP). A instituição do Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra se consolidou como um dos principais espaços de formação política da América Latina, 
recebendo estudantes, pesquisadores e militantes de diferentes regiões do Brasil e de diversos países. 
Saiba mais aqui. 
 
      Lançada em junho pela Articulação Nacional de Agroecologia (ANA), a Carta Política para as Eleições 
enfatiza um dos pilares da agroecologia: os saberes e fazeres dos territórios como ponto de partida para 
soluções e políticas públicas. O documento compõe a campanha Agroecologia nas Eleições, que busca 
centralizar a agenda agroecológica no debate eleitoral. Leia mais nesta matéria de O Joio e o Trigo, e 

acompanhe de perto a campanha. Com informações de @ojoioeotrigo. 
 
      Seleta de leituras  
 
      O Repórter Brasil tem uma área com o certeiro nome de O Agro Quer Tudo, que reúne todas as suas 
reportagens sobre a atuação e impacto sócio-ambientais do agronegécio. O destaque deste mês é um o 
resultado de uma investigação do “Repórter” que levou à análise de possíveis conflitos de interesses em 
pesquisa que minimizou riscos do herbicida a trabalhadores rurais. Confira aqui.  

 
      Dois artigos de Flávia Schiochet para O Joio e o Trigo, destacaram em junho as cozinhas solidárias, 
iniciativas fundamentais de combate à fome e organização comunitária. Nesta reportagem de fôlego, a 
jornalista aborda o trabalho (muitas vezes não-remunerado e sobrecarregado) das mulheres que 
sustentam a rede de cuidado formado pelas mais de 6,7 unidades de cozinhas espalhadas pelo Brasil. Já 
esta matéria publicada no UOL destaca o esforço das cozinhas em se consolidarem como uma política 
pública permanente de segurança alimentar, passado o contexto de emergência no qual nasceram: o 
período da pandemia e a crise da fome no Brasil.  
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      Outra importante reflexão do Joio em junho foi a respeito da financeirização da terra – tema que toca 
diversos direitos humanos e sociais, incluindo a soberania, justiça e segurança alimentares. Neste artigo, 
o veículo destaca como o controle das sociedades pelo capital financeiro levou ao crescimento da 
apropriação ilegal, violenta ou fraudulenta de bens ou direitos de pessoas. Esta lógica, protagonizada por 
fundos e corporações e com o apoio do Estado, agudiza a transformação de lugares de viver em “ativos” 
no mercado financeiro e empurrando populações rurais e urbanas para as margens.  
 
      Com a COP31 no horizonte, o momento é de aprofundar os debates sobre uma transição justa e 
sustentável do sistema agroalimentar - medida destacada na COP30 como central para a mitigação e 
combate às mudanças climáticas. É neste sentido que a Cátedra Josué de Castro/USP apresentou em 
junho o o documento DE BELÉM A ANTALYA – Para posicionar o sistema agroalimentar no centro da 
ação climática. A publicação faz parte de uma série de materiais de base científica robusta que debatem 
o tema, e pode ser acessada em português e inglês neste link.  
 
      A ONU acaba de aprovar uma resolução que reconhece o combate à crise climática como obrigação 
dos Estados. O entendimento fortalece mecanismos legais de responsabilização de governos que 
falharem em medidas de prevenção, adaptação e reparação. Entenda aqui. 
 
      Conteúdos para degustar 
 
      Níquel Náusea, tirinha desenhada há mais de 40 anos pelo genial cartunista Fernando Gonsales, 
transformou a clássica cena da maçã de A Branca de Neve em um alerta ao mesmo tempo divertido e 
ácido sobre um “certo perigo” que está nos alimentos. Sem mais spoilers, confira a tirinha aqui.  
 
      A Dra. Larissa Bombardi publicou recentemente uma reflexão fundamental sobre a importância da 
agricultura familiar no Brasil. Segundo ela, a produção de alimentos saudáveis já existe no país, mas ela 
não orienta o nosso modelo agrícola do país, cujo padrão produtivo segue centrado em commodities, uso 
intensivo de agrotóxicos e concentração fundiária.  
 
      Você conhece o SOPAS? Trata-se de um grupo de pesquisa que reúne pesquisadoras interessadas em 
compreender as transformações dos sistemas alimentares contemporâneos. No perfil do grupo no 
Instagram, são compartilhadas pesquisas, projetos, eventos, publicações e reflexões sobre os desafios e 
as possibilidades que envolvem a alimentação. Conheça a iniciativa e aproveite para ler o artigo de 
posicionamento “Os sistemas Alimentares no centro da agenda climática e política”, com reflexões das 
pesquisadoras sobre o cenário pós-COP30 e os desafios da ação pública na promoção de sistemas 
alimentares capazes de responder às agendas climática, social e alimentar contemporâneas. 
 
      Confira este video da psicanalista Késia Rodrigues (@muitoalemdaterapia) sobre como hábitos 
alimentares estão estreitamente relacionados com questões de classe, raça e política. A reflexão 
fundamental cita outras duas mulheres negras que também estão nas redes promovendo essa 
discussão: @seunorte.psi é @arealcabulosa! 
 
      Um dos maiores reconhecimentos da Botânica mundial é do Brasil! A ilustradora botânica Diana 
Carneiro acaba de receber o Jill Smythies Award 2026, concedido pela Linnean Society of London.  O 
prêmio é considerado a mais importante distinção internacional dedicada ao desenho botânico. Conheça 
essa história e saiba quem é Diana aqui. 
 
      Políticas Públicas 
 
      O Governo Federal investiu cerca de R$ 565 bilhões em ações voltadas à segurança alimentar e 
nutricional por meio do III Plano Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional em 2025, primeiro ano 
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de vigência do Plano, que segue até 2027. São iniciativas de proteção social, transferência de renda, 
saúde, agricultura familiar, abastecimento alimentar e desenvolvimento territorial. Saiba mais aqui. 
 
      Foi sancionado o projeto de lei que cria o Dia Estadual da Agricultura Urbana e Periurbana (AUP) em 
São Paulo, a ser celebrado todo dia 26 de julho. De autoria do deputado Eduardo Suplicy, a data reconhece 
e valoriza a importância das práticas de UAP no Estado. Com baixa visibilidade e apoio governamental 
descontínuo, a UAP segue limitada em seu potencial como estratégia de combate à pobreza e à 
insegurança alimentar, promoção da adaptação às mudanças climáticas e aumento a resiliência das 
cidades. Por isso, mais do que um símbolo, a ideia da data é dar visibilidade à necessidade da 
implementação de uma Política Estadual de AUP, e reconhecer a importância da Política Nacional de AUP. 
 
      A principal política pública de financiamento agrícola do país, o Programa Nacional de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar (Pronaf) alcançou apenas 21% do seu público-alvo durante o Plano Safra 
2024/2025. O dado alarmante faz parte de um levantamento do Climate Policy Initiative (CPI/PUC-Rio), 
que expôs a distorção do programa, que concentra seus recursos nas mãos de produtores já capitalizados, 
em regiões historicamente mais favorecidas e em cadeias produtivas totalmente consolidadas. Enquanto 
isso, quase 80% dos produtores rurais ficam de for a do Pronaf, e linhas essenciais para a transição 
sustentável, voltadas à Agroecologia, Sistemas Agroflorestais, Jovens e Mulheres, representaram menos 

de 1% do volume total. Leia mais aqui. Com informações de @florestal_brasil e @arthurkief. 
 

         Cuidado: Veneno! 
 
         Carta final da Jornada de Agroecologia do Paraná cobra aplicação concreta do Pronara 

      Por Leonardo Fernandes - Campanha Permanente Contra os Agrotóxicos e Pela Vida 

      O Documento defende reforma agrária popular e critica subsídios ao agronegócio para garantir a 
produção de alimentos saudáveis 

      No domingo, 21 de junho de 2026, a 23ª Jornada de Agroecologia terminou em Curitiba (PR) com a 
divulgação de um documento que exige ações urgentes do governo. Durante o encerramento, os 
participantes lançaram a carta política que reafirma a agroecologia como um “projeto popular para 
transformar a sociedade”, e cobra o fortalecimento da Programa Nacional de Redução de Agrotóxicos 
(Pronara) e novos mecanismos para incentivar a transição no campo. 
      “Reafirmamos também a necessidade de fortalecimento da Programa Nacional de Redução de 
Agrotóxicos (PRONARA) e da construção de mecanismos concretos de incentivo à transição agroecológica. 
É urgente ampliar o acesso ao crédito, à assistência técnica, à extensão rural, ao seguro agrícola e às 
políticas públicas voltadas para agricultores e agricultoras que produzem alimentos saudáveis e 
preservam a biodiversidade”, diz o texto. 
      “Defendemos ainda a ampliação das políticas públicas voltadas à agricultura familiar, camponesa e 
agroecológica. O fortalecimento do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), do Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE), das políticas de conservação da agrosociobiodiversidade e das iniciativas de 
produção e circulação de alimentos saudáveis é fundamental para garantir soberania alimentar, geração 
de renda e permanência das famílias em seus territórios”, agrega. 
      O manifesto critica a distribuição de recursos públicos e aponta que “bilhões de reais são destinados 
ao financiamento do agronegócio”. Enquanto isso, produtores de comida saudável encontram barreiras 
para acessar crédito e assistência técnica. Segundo o texto, “não existe transição agroecológica sem 
reforma agrária popular” e sem a proteção de territórios quilombolas e indígenas. 
      “Sabemos que não existe justiça climática sem justiça social, racial e de gênero. Não existe transição 
agroecológica sem reforma agrária popular, sem democratização do acesso à terra, sem proteção dos 
territórios e sem fortalecimento dos povos que historicamente cuidam da biodiversidade”, afirma outro 
trecho. 
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      A crise climática foi um dos temas centrais nos quatro dias de encontro no campus da Universidade 
Federal do Paraná (UFPR). Para os movimentos populares envolvidos na construção da jornada, o modelo 
econômico atual transforma a natureza em mercadoria e gera destruição ambiental. O documento 
defende que a produção camponesa agroecológica protege a biodiversidade e garante a soberania 
alimentar do povo brasileiro. 
      “Reafirmamos a agroecologia como resposta concreta à crise civilizatória que enfrentamos. A 
agroecologia protege a biodiversidade, fortalece a soberania alimentar, recupera solos e nascentes, 
preserva sementes crioulas, gera trabalho digno e constrói relações baseadas na solidariedade e na 
cooperação. A agroecologia produz alimentos saudáveis e produz também territórios vivos, livres e 
saudáveis”, pontua o documento, destacando ainda o papel das mulheres, indígenas e povos tradicionais 
na construção desse novo modelo, sendo as “guardiãs das sementes crioulas, dos quintais produtivos, dos 
saberes ancestrais e das práticas de cuidado que sustentam a vida”. 
      A carta final da Jornada de Agroecologia defende ainda a realização de uma “reforma agrária popular 
e integral com a demarcação dos territórios tradicionais e a proteção das pessoas defensoras da vida”. 
“Não existe agroecologia sem acesso à terra. Não existe soberania alimentar sem territórios protegidos”, 
diz o texto que ainda denuncia os “retrocessos permanentes na legislação ambiental, com o 
enfraquecimento dos mecanismos de controle e fiscalização que são feitos para atender aos interesses 
corporativos dos grupos de poder que não se preocupam com a proteção da vida”. 
      Finalmente, a carta faz homenagens a lideranças históricas, como dona Ana Maria, do Paiol de Telha, 
referência da luta pela agroecologia e que deu nome ao café da Campanha Permanente Contra os 
Agrotóxicos, que funcionou durante toda a atividade, promovendo debates e oficinas sobre o 
enfrentamento ao uso de venenos na agricultura.  
      A 23ª Jornada de Agroecologia do Paraná foi realizada pela Associação de Cooperação Agrícola e 
Reforma Agrária e pelo Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). 
 
      Confira aqui na íntegra 
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